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A bordo do Yacht Daphné
Naqu-ella noite, no momento «m que eu

chegava á esquina de Causeway, aquelle-,
beco de Lim-e-house, no bajrro asiático de
Londres, urna vez lamentosa de homem, gri
tou de repente em francez, no meio da
escuridão:

— Pode dizer-me por favor onde está o
yacht Daphné?...

Aquella pergunta era tão inesperada, tão
extravagante inaquellas paragens, onde a gente
imaginava tão facilmente estar em Shangai,
na Batavia ou em Bombaim, que ima
ginei ter ouvido mal alguma phrase dita
em inglez, balbuciada sem duvida por algum
marinheiro amarello no meio da neblina que
subia do Tamisa.

Mas a voz, lamentosa e lenta, repetiu ni
tidamente:

— Póde fazer o favor de informar-m 2 ...

onde se acha o yacht Daphné?...
Aquella voz parecia vir de uma agua fur

tada, bem por cima de um miserável res
taurante chinez, proprio para coolies. Quem
falaria assim?... Certamente algum francéz!...
Hesitei ainda assim em responder.

Em Lam-house, cada um cuida d® si,
principalmente de noite...

Witechapel é um ghetto barulhento e inof-
fensivo mas, um pouco mais para leste, logo
que começa a esquina da West India Dock
road, a gente acha-s&amp; d-e repente fóra da
Europa e em plena Asia. As|sim que por
cima das casas baixas com taboletas chir
n-ezas, a gente avista durante o dia e adi
vinha durante a nqite, florestas de mas-
tros, enormes chaminés de- navios, um la-
byrintho d-e cordame; assim que, maquille
silencio sinistro, não cruzamos no nosso ca
minho senão indios, lascars, maltezes, ja-
ponezes e- chiinezes, é preciso então na-

uelle furtivo Limehouse, a gente caminhar
epressa, com a bengala preparada e sem

se incommodar com os outros. Porque pór
ali ha s-erqpre alguns asiáticos,, privados de
opio e dispostos a tudo para ganharem os
dez shillings que são precisos, para ter. g

direito de ir fumar ñor traz da Joja do
meu amigo Wah Toiig, ali na esquina de
Caus-eway. Ou então é que- pode ter che-
gado na ves pera qualquer .vapor, cuja guar
nição exótica, negra, malte-za, mestiça ou
outra qualquer, feroz e-, apenas em terra,
naquelle terminas europeu da sua longa via
gem, dê expansão á sua selvageria das
ilhas selvagens...

Mas o francez repetiu com a mesma voz
plangente, como um mendigo:

— Poderá fazer-me o favor... de informar
onde está o yacht Daphné?...

Como poderia elle esperar que alguém o
compr-ehendesse naquelle baixo bairro anglo-
asiatico ?... Approximei-me. Sim, a voz vi
nha da agua furtada por cima do restaurante.

— Poderá um compatriota ser-lha útil Cm
alguma coisa? gritei eu, levantando a ca
beça.

Ningu-em apparec&amp;u na jaaellkiha, pouco
¡Iluminada que eu via distinctamente. Mas,
logo a mesma voz respondeu-m-e tremendo:

Um francez, aqui?... Graças a Deusf
Poderá informa r -me onde está o yacht Daph
né?

— Nao... mas procural-o-ei, se isso lhe
pode ser útil...

— Oh ¡ suba depressa... para conversar
mos... Passe pela espelunca dos chins... No
fundo ha uma escada de madeira...

Os amarellos não gostam que os euro
peus entrem e m casa delles. Mas, um Res
taurante é um restaurante-, e abri a porta.
Alguns marinheiros chinezes, cobertos de gra
xa, comiam ruidosamente o seu choppuey•
com dois páosinhos; outros jogavam o fau-
ian. O cheiro de alho e de fritura não
dominava completamente- o do opio, que em
pesta todas as çasas de Caulseway, mesmo
quando ninguém lá fuma.

O patrão, um chim d-e Cantão, obeso
com um velho casaco de kaki e cuja cabeça
parecia uma bola de cera onde se tinham
imitado dois olhos, sobrancelhas, cabellos du-


